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OLAVO RLIFINO 

No congresso, Belluzzo e Maria da Conceição 

ECONOMIA 

Crescimento de 8% bate previsão 
Mas Belluz_zo,aue_anuncia resultada, admite inflFtção mel 

e espanta governo 
lsal de 10 % e anual de 220%  

O crescimento da econo-
mia este ano poderá ultra-
passar os 8% , enquanto 
que a inflação em 12 meses 
poderá ficar situada, em 
dezembro, abaixo de 
220% , sendo estimada 
uma média de crescimento 
do índice inflacionário en-
tre 9% e 10% ao mês, no 
último trimestre de 85. A 
informação é do secretário 
especial de Assuntos Eco-
nômicos do Ministério da 
Fazenda, Luis Gonzaga 
Belluzzo, que considerou 
"positivo" o desempenho 
que a economia vem apre-
sentando, porque "cria em-
pregos e ajuda no combate 
à inflação". A previsão ini-
cial de crescimento, feita 
pelo Governo, situava o au-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 85 entre 
5%/ e 6%/. 

Belluzzo participou on-
tem do VI Congresso Brasi-
leiro de Economistas, que 
se encerra hoje no Centro 
de Convenções de Brasília, 
onde defendeu o reescalo-
namento "realista" da 
divida externa, uma mu-
dança de política de refi-
nanciamento da divida pú-
blica e uma nova política 
de rendas, preços e investi-
mentos, que assegurem a 
retomada do crescimento 
de forma antiinflacionária. 

Ele afirmou que o Gover-
no pretende alterar a dis-
tribuição da arrecadação 
dos impostos através de 
uma reforma tributária 
que aumente a carga dos 
setores com maior condi-
ção de pagamento. "Temos 
que mudar o passado", de-
clarou Belluzzo, "onde a 
carga tributária era baixa 
e mal distribuída, recaindo 
mais sobre os assalaria-
dos".  

— – 
Belluzzo disse que ' não 

podemos insistir numa 
polltiça ortodoxa de com-
bate á inflação, que só con-
seguiu promover a reces-
são, nos últimos três anos". 
Segundo ele, é necessário 
recuperar a capacidade de 
investimento do setor pri-
vado, mas destacou que a 
recente queda da taxa de 
juros já está repercutindo 
bem nesta retomada, sendo 
possível uma nova queda 
até o final do ano, com a es-
tabilização dos das taxas 
próximo aos níveis interna-
cionais, em torno dos 
9,5%/. 

Atribuindo os dese- 

quilibrios das finanças pú-
blicas ao "estoque de dívi 
das" acumulado no passa-
do, Belluzzo considerou 
fundamental uma renego-
ciação adequada da divida 
externa que evite a transfe-
rência para o exterior de 
US$ 12 bilhões anualmente, 
como pagamento de juros e 
serviço da divida, e a emis-
são de títulos públicos em 
massa, para cobrir o défi-
cit cambial representado 
pela conversão de cruzei-
ros em dólares, devido aos 
pagamentos. Somente este 
ano, calcula ele, o Governo 
terá que emitir cerca de 
Cr$ 40 trilhões de ORTNs e 

LTNs para cumprir seus 
çompromissos. 

Ao mesmo tempo, o Go-
verno pretende, de acordo 
com Belluzzo, manter em 
níveis aceitáveis o pata-
mar dos investimentos das 
estatais, por ser a única 
forma de "evitar os blecau-
tes da Eletrobrás, ou man-
ter o programa de substi-
tuições das importações de 
petróleo da Petrobrás". Os 
cortes dos gastos públicos 
não estão mais na agenda 
do Governo, afirmou ele, 
porque esta é uma solução 
"inteiramente equivocada 
de reequilibrar as contas". 
Belluzzo citou dados conti-
dos nos relatórios do Fundo 
Monetário Internacional, 
de que, entre 82 e 84, o Bra-
sil promoveu cortes reais 
(descontado a inflação) de 
35%! dos investimentos e 
de 12%/ dos custeios, sem 
que tenha havido recuo do 
déficit público. 
PACTO 

Belluzzo defendeu tam-
bém a ordenação dos ga-
nhos salariais, através da 
discussão com os trabalha-
dores do escalonamento 
gradual dos ganhos reais 
de salário, dentro do proje-
to do "Pacto Social" pro-
posto pelo Governo. 

"O Governo não vai pro-
mover o arrocho salarial 
em nenhuma hipótese", 
afirmou Belluzzo. 

Para ele, o pacto precisa 
discutir as reivindicações 
dos trabalhadores, e não 
pode incluir, por exemplo, 
a futura Lei de Greve estu-
dada pelo Ministério do 
Trabalho, porque "a greve 
é um direito dos trabalha-
dores". 


